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Qual a importância do milho entre as grandes explorações 
agrícolas mundiais?

O milho é o produto agrícola com maior 
quantidade colhida anualmente, em termos 
mundiais. No ano de 2007, foram produzidos 
791 milhões de toneladas de milho, 659 milhões 
de toneladas de arroz, 605 milhões de toneladas 
de trigo, 220 milhões de toneladas de soja e 63 
milhões de toneladas de sorgo. Apesar de liderar 
em termos de quantidade produzida, esse cereal 
não é o que ocupa a maior área em produção. 

Quais os principais países produtores 
de milho no mundo?

Os principais países produtores de milho estão relacionados 
na Tabela 1.

 
Tabela 1. Principais produtores de milho (2002–2007).

Fonte: FAO (2010b).
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 Quais os principais países exportadores de milho?

Os principais países exportadores de milho são apresentados 
na Tabela 2.

O Brasil era um tradicional importador líquido (importação 
maior que exportação) de milho até o fim da década de 1990, e 
passou a ser exportador de expressão a partir de 2001, quando 
destinou ao exterior 5,6 milhões de toneladas de milho em grão. 
Segundo o Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (Usda), 
o Brasil ultrapassou a China a partir do ano comercial 2005–2006 
na lista dos países exportadores de milho, constituindo-se no terceiro 
país maior exportador, atrás apenas dos Estados Unidos e da 
Argentina.

A participação do milho brasileiro no mercado internacional 
depende do ano. Conforme dados da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), o Brasil exportou 9,3% da produção em 
2006, 21,3% em 2007 e 10,9% em 2008. No âmbito mundial, de 
acordo com o Usda, foram transacionados entre os países 11,8% da 
produção, em 2006, 12,8%, em 2007 e 12,4%, em 2008.

Tabela 2. Principais países exportadores de milho (2003–2007). 

Fonte: FAO (2010b).

484



328

Quais são os principais países importadores de milho?

Os principais países importadores de milho estão relacionados 
na Tabela 3.

Tabela 3. Principais países importadores de milho (2003–2007).

Fonte: FAO (2010b).

Quais os principais usos do milho?

As principais utilizações do milho no mundo são as atividades 
de criação de aves e suínos. A exceção são os países mais pobres, 
onde o milho se constitui em base para a alimentação humana, e 
alguns países em que se constitui em tradição alimentar.

Com relação aos produtos em que o milho tem participação 
importante, a China é o país que mais produz e consome carne 
suína: aproximadamente 50 milhões de toneladas. O segundo lugar 
é ocupado pelos Estados Unidos, com cerca de 9,5 milhões de 
toneladas (Tabela 4).
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Tabela 4. Principais países produtores de carne suína (2001–2005).

Com relação à produção de carne de frango, os Estados 
Unidos, com aproximadamente 16 milhões de toneladas, são o 
maior produtor mundial, seguidos pela China e Brasil (Tabela 5).  
A produção mundial é crescente, porém esse crescimento se distribui 
de maneira mais uniforme entre os principais produtores.

Tabela 5. Principais países produtores de carne de aves (2001-2005).

Fonte: FAO (2010a).

Fonte: FAO (2010a).
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Quais são as maiores regiões produtoras de milho, no 
Brasil?

No período de 2001 a 2008, cerca de 90% da produção de 
milho no Brasil concentrou-se nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e 
Sul, com destaque para o Estado do Paraná, como maior produtor 
nacional, seguido por Minas Gerais, na safra de verão (Figura 1), e 
pelo Mato Grosso, na segunda safra (Figura 2). A produção nessas 
regiões é caracterizada por seu alto aporte tecnológico, com 
pequenas incidências de produtores não tecnificados em áreas 
marginais à produção comercial desse grão.

Figura 1. Principais estados produtores 
de milho, no Brasil – 1a safra. 
Fonte: Conab (2010).
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Figura 2. Principais estados produtores 
de milho, no Brasil – 2a safra.
Fonte: Conab (2010).
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A produção do milho é feita em duas safras, sendo a safra de 
verão, ou primeira safra, aquela que apresenta maior área plantada 
e responde por aproximadamente 3/4 do abastecimento nacional.

Na segunda safra (safrinha), a concentração da produção é 
observada principalmente nos estados do Mato Grosso, Paraná, São 
Paulo, Goiás e Mato Grosso do Sul (Figura 1). 

Os quatro municípios brasileiros maiores produtores, na 
primeira safra em 2007 (segundo o IBGE), foram Uberaba (MG), 
Sorriso (MT), Santo Estêvão (BA) e Chapadão do Céu (GO). Na 
segunda safra, os quatro municípios maiores produtores foram Lucas 
do Rio Verde (MT), Jataí (GO), Nova Mutum (MT) e Sorriso (MT).  
Em termos de produção total anual (primeira safra + segunda safra), 
o Município de Sorriso foi o maior produtor de milho do Brasil em 
2007. Foi também o maior produtor de soja do País.

A cultura do milho é a de maior área plantada no Brasil?

Não. A cultura de maior área plantada atualmente no Brasil é 
a da soja, que suplantou a área do milho, no Brasil, no ano-safra 
1997–1998 (ano civil 1998). Des-
de então, a área da soja cresceu 
acentuadamente, enquanto a do 
milho permaneceu praticamente 
estacionada. Na safra 2008–
2009, segundo a Conab (2009), 
a área plantada (semeada) total 
de milho (primeira safra + segun-
da safra), no Brasil, foi de 14 milhões de hectares, e a da soja, 21,7 
milhões de hectares. A cultura do milho, contudo, é a mais frequen-
te nas propriedades rurais do Brasil.
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Quais são as regiões de maior produtividade na cultura do 
milho, no Brasil?

Entre os estados maiores produtores de milho na primeira 
safra, de acordo com a Conab (2009), em 2007–2008, destacam-se 
Paraná (com 7.062 kg/ha, em 2008), Mato Grosso do Sul (6.392 kg/
ha), Goiás (5.954 kg/ha), Santa Catarina (5.713 kg/ha) e São Paulo 
(5.340 kg/ha). Na segunda safra, as maiores produtividades médias 
estaduais em 2008 foram obtidas em Minas Gerais (5.448 kg/ha), 
Goiás (4.670 kg/ha) e Mato Grosso (4.237 kg/ha).

Existe mercado futuro de milho, no Brasil, e como 
funciona?

Sim. Existe o mercado de milho em grão a granel na Bolsa de 
Valores, Mercadorias e Futuros (BM&F Bovespa), de São Paulo, SP. 
No mercado futuro, o produtor de milho e outros agentes do 
mercado fixam o preço do cereal e se protegem de variações 
adversas de preço. Cada contrato de milho corresponde a 450 sacas 
de 60 kg, ou 27 toneladas. As operações de compra e venda do 
produto são feitas por intermédio de corretoras.

Existe preço mínimo de garantia para o milho?

Sim. O milho é um dos produtos que faz parte do Programa  
de Garantia de Preços Mínimos (PGPM) do governo federal.  
A Conab, autarquia vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), é o órgão responsável pela implementação da 
política de preços mínimos no Brasil. Por meio de instrumentos como 
o Empréstimo do Governo Federal (EGF), Contrato de Opções e 
outros mais modernos, o Governo atua comprando o excedente, 
financiando a estocagem e/ou promovendo o escoamento da 
produção de regiões produtoras para regiões com produção deficitária, 
sempre que o preço de mercado se situa abaixo do preço mínimo.
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Existe seguro para a cultura do milho?

Sim, tanto para a cultura de verão como para a segunda safra 
(safrinha). O seguro contra riscos da produção de milho pode ser 
contratado em empresas seguradoras credenciadas pelo Mapa. 
Parte do prêmio do seguro, que é o preço que o produtor paga, é 
subvencionada pelo Governo federal. Os produtores de São Paulo e 
de Minas Gerais podem, adicionalmente, solicitar a subvenção da 
parcela restante do prêmio pelos governos desses estados. 

Quais os fatores que afetam o preço do milho?

Os principais fatores são: 

produtividade da cultura do milho. 

-
palmente). 

afetam o mercado interno por intermédio dos preços inter-
nacionais da commodity.  

O milho e outros produtos (agrícolas e não agrícolas) que são 
negociados por meio de contratos padronizados em bolsas de 
mercadorias são denominados de commodities (mercadorias, em 
inglês). São produtos sem diferenciação e utilizados para consumo 
in natura ou como matéria-prima industrial.
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Por que o Brasil importa milho se tem excedente expor-
tável?

O custo do frete rodoviário para transporte do milho de regiões 
exportadoras, como o Centro-Oeste, para regiões com produção 
deficitária, como o Nordeste, é muito elevado. Por sua vez, a 
produção de milho no Estado do Rio Grande do Sul tem 
sistematicamente sido afetada por problemas de falta de chuvas na 
época em que a cultura está na fase produtiva, causando perda de 
produtividade. Por ser vizinho da Argentina e próximo ao Paraguai, 
os custos de importação de milho desses países ficam mais baixos 
do que se o milho fosse transportado de outros estados. Dessa 
forma, a importação de milho de outros países torna-se mais 
econômica, como a Argentina e o Paraguai, para abastecer os 
consumidores (avicultores e indústria moageira) tanto dos estados 
nordestinos quanto do Sul.

Por que, no Brasil, não se produz etanol de milho como 
nos Estados Unidos?

Porque o custo de produção do etanol de milho é muito 
superior (cerca de 50%) ao do etanol de cana-de-açúcar. O balanço 
energético do processo de produção do etanol de milho é ainda 
mais desfavorável em relação ao do etanol da cana-de-açúcar. Além 
disso, nos Estados Unidos, a indústria do etanol de milho é subsidiada 
pelo governo daquele país. Em resumo, a produção de etanol de 
cana é mais eficiente e ambientalmente mais sustentável do que a 
produção de etanol de milho.

494

495



335

Na safra 2008–2009, foi utilizada pela primeira vez, no 
Brasil, a semente de milho transgênica (geneticamente 
modificada com tolerância a lagartas) em termos legais. 
Houve vantagem econômica para o produtor que usou 
essa semente? 

  As informações disponíveis ainda são insuficientes para 
comprovar essa vantagem no uso da semente transgênica de milho, 
em relação ao uso de semente convencional (não transgênica). A 
vantagem, nas lavouras observadas, não vem via preço do produto 
(milho em grão), mas pela maior eficiência no controle dos insetos-
praga, o que aumenta a garantia na produtividade, e/ou pela redução 
do custo de produção (nas regiões em que são necessárias várias 
aplicações de defensivos para o controle dos insetos-praga). 
Ademais, o mercado de milho, tal como o mercado da soja, tende 
a não exigir segregação do produto transgênico e, portanto, não 
discriminar preço.

Qual a participação dos diferentes segmentos da cadeia 
produtiva do milho no consumo do cereal, no Brasil?

Em termos gerais e tomando-se como base 2008, pode-se 
distribuir a demanda total de milho no Brasil em: 

rural), 7%. 

O consumo de milho interno pode ser dividido da seguinte 
forma: 
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Qual a importância econômica da cultura do milho, no 
Brasil?

A cultura do milho ocupa posição de destaque entre as 
atividades agropecuárias do Brasil, por ser a mais frequente nas 
propriedades rurais, e pelo seu valor de produção, em que é a 
segunda maior entre as culturas anuais, sendo superada apenas pela 
soja. O milho é, ao mesmo tempo, importante produto (fonte de 
renda) dos agricultores e destacado insumo (matéria-prima) dos 
criadores de aves, suínos, bovinos e outros animais, compondo 
parcela majoritária das rações.

Por ser uma cultura cosmopolita, o milho é produzido do 
norte ao sul do Brasil com características e sistemas de produção 
diferentes. Por ser uma cultura que é amplamente cultivada em 
pequenas propriedades, uma parcela importante do milho produzido 
destina-se ao consumo ou transformações em produtos destinados 
ao consumo na própria fazenda. Porém, o aumento na eficiência 
dos sistemas alternativos de produção de aves e suínos, as próprias 
características dos produtos demandados pelos consumidores 
urbanos e as quantidades necessárias para atingir escalas mínimas 
que compensem o transporte para os centros consumidores 
reduziram a capacidade de competição da pequena produção de 
milho. Sua importância hoje é muito maior na subsistência das 
populações rurais do que como um fator de geração de renda capaz 
de promover melhorias substanciais no padrão de vida dessas 
populações. 

O desafio que se defronta nesse elo da cadeia seria a 
transformação da capacidade desses agricultores em se integrar em 
cadeias de processamento de milho mais modernas e competitivas, 
sem o que sua situação de marginalidade frente ao processo de 
desenvolvimento do País não será modificada.
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Por que a cultura do milho perdeu área para a soja, no 
Brasil?

Basicamente, pela maior rentabilidade e liquidez econômica 
da soja em relação ao milho. Por causa dessa competição no período 
de verão (primeira safra), o milho foi deslocado para o período da 
segunda safra (cultura denominada de milho safrinha), em sucessão 
com a cultura da soja, na maior parte da área plantada no Brasil. 
Além disso, o custo de produção de 1 ha de milho é mais elevado 
do que o da soja, em função principalmente do maior custo de 
alguns insumos para a cultura do cereal, tais como os fertilizantes, 
notadamente, os nitrogenados.  

Qual a rentabilidade do milho safrinha comparativamente 
à do milho de verão?

A produtividade média da cultura do milho safrinha (segunda 
safra) nos últimos anos tem sido 30% a 40% inferior à da cultura do 
milho de verão (primeira safra). Entretanto, como as lavouras são de 
maior risco climático, normalmente é utilizada menor quantidade 
de insumos (principalmente fertilizantes), o que reduz o custo de 
produção por área plantada. Por sua vez, o preço do milho no 
segundo semestre geralmente é superior ao preço do milho em 
outros meses do ano, o que pode aumentar o valor da produção 
colhida. Assim, a redução da produtividade não é um bom indicativo 
de redução da rentabilidade econômica. O resultado final depende 
do quantitativo de redução da produção e se isso é ou não 
compensado pela redução do custo de produção e de uma eventual 
elevação do preço do milho. Esse resultado vai depender da aptidão 
edafoclimática de cada região (o que vai determinar os rendimentos 
agrícolas das lavouras de milho nas diferentes épocas de plantio), da 
localização das lavouras, em relação a áreas consumidoras (o que 
vai determinar o preço de comercialização do milho) e mesmo das 
condições de produção (o que vai definir o custo de produção). 
Dessa forma, existem regiões com melhor aptidão para a cultura de 
verão e outras, para o milho safrinha.
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